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O correio de boje trouxe-me 'l 
um apelo de Assistente Social ~ 

Como notícia d'última hora, temos o prazer 
de informar os nossos leitores que a do Coliseu já 
não tarda. Em principio está marcada para o dia 
5 de Março, quinta-feira. Falta, portanto, cerca de 
mês e meio para a grande neitada. 

trabalhando num Centro Psi-
qulAtrlco em favor de «UD1 

rapaz epiléptico, de 14 anos, 
sem pai nem mãe, apenas com 
uma irmi que o não pode 
receber, o qual goza de saúde 
robusta e deseja trabalhan,. 

Ora eu tenho arufado ocu­
pado com um problema seme­
lhante: Rapaz nosso cuja doen­
ça se revelou perto da tropa, 

Bernardino - director artístico da Companhia 
- anda atarefadíssimo com o programa: texto e 

números musi-

cais. E, logo 
que não pôde acabar em virtude dela e foi mandado embora com o rótulo de «capaz para anga­
riu subsistência» e consequente obrigação de taxa militar. 

que possa 
(estam os na 
hora!), vira-se 

FESTAS Muito bem. Eu também concordo com a sua capacidade para angariar subsistência. Tam­
bém o nOSSo Rapaz é robusto e quer trabalhar e constituir família. Mas quem dá a mão? 

···········"····~------~~~~ A respeito do seu mocinho, escreve a Assistente Social: «Antes de vir para aqui (o tal 
Centro de Saúde Mental), andava, como ele diz, a pedir trabalho nos montes; mas quando tinha 
um ataque era despedidO». 

ao elenco. 
Aque~e trabalho já exije, não há dúvida, poder de 
concepção e apurado gosto artistico. Ora o escri­
tório e a oficina de Tipografia, têm sido para ele 
um refúgio. Mais; os serviçoS técnicos de emissores 
da Invicta, utiUssimo apoio na planificação musical. 

A epilepsia é na verdade um mal terrfvel para o qual a medicina ainda não encontrou mais 
do que respostas atenuantes. Quando se trata do grande mal, o ataque é terrível para quem o 
sofre e algo também para quem lhe assiste. Compreende-se que as pessoas lhe fujam. Mas então 
que fazer aos epilépticos? Robustos, embora e de$ejosos de trabalhar, as suas possibilidades sio 
limitadas por qualquer trabalho que constitua risco certo no caso sempre previsto e sempre 
imprevisfvel de um ataque ••• Quando surge um trabalho compatível com esta limitaçlo, as pessoas 

Os nossos Amigos do Porto que se prepa­
rem!. .. E os outros, de norte a sul, aguardem instru­
ções que publicaremos oportunament& 

A história repete-se e repe­
tir-se-á, com certeza, em todas 
as gerações. 

O destinatário da carta que 
a seguir dou à estampa estA 
connosco desde 1964. Ele e um 
irmãozlto, do qual nem a carta 
faz menção. Decerto o pai se 
esqueceu, de tão pequenito ele 
era quando veio, de tão peque­
nito o terá visto a última vez, 
se porventura chegou a vê-lo ••• 

Ambos andavam por lá. 
Foram pessoas da terra, doridas 
pela sorte daqueles dois peque­
nos,o mais velho dos quais era 
a mãe do outro, jeito que 
guardou ainda muito tempo 
depois de estar sob as nossas 
telhas - foram pessoas. que de 
sangue nada tinham com eles, 
que no-los apresentaram e pe­
diram que os recebêssemos. 

De pai e de mãe não reza a 
história, senio que aquele fôra 
preso e esta se dera a uma vida 
sem regra. Do primeiro reco­
meça agora a rezar, sesundo a 
tal carta que af vai: 

«Muito istimo que esta mi­
nha carta te vá encontrar de 
saude na companhia dos teus 
superiores e culegas que eu 
mais a tua madrinha mais os 
teus irmãos ficamos bons 
graças adeus. F. tu vêlã o que 
é preciso para te tirar dai pois 

eu não sabia que istavas · aí 
pois se eu soubeçe não ista­
vas af agora tu e eu não tive­
mos sorte com tua mãe mas 
ainda istá em tempo de tu 
seres um homem olha tu fala 
com os teus superiores que tu 
que vens para a minha com­
panhia e vais trabalhar comigo. 
F. mandame dizer o que é 
pereciso para eu te tirar daf 
para eu quando for aí mais a 
tua madrinha saber o que ave­
mos de fazer e tu pedes aos 
teus superiores que vais comer 
com nôsco se deus quiser de 
domingo que vem a oito mas se 
nós podérmos vamos iantes 
quero que tu me icrevas na 
volta do correio. F. mandame 
dizer para af se é a carreira 
que vai para Penafiel. 

Com isto termino recebe um 
um abraçO deste teu pai e da 
tua madrinha muitos beijos e 
um abraço dos teu~ irmãos 
muitos beijos nós istamos an­
ciosos que tu istejas junto de 
nós. 

Adeus até á tua resposta.» 

Se não fôra o sofrimento 
imerecido destes nossos dois 
rapazes: a fome curtida, o frio 
passado, o abandono a eles 
mesmos na companhia da velha 

Continua na QUARTA página 

nio os querem... - que fazer­
-lhes? 

Pensando que o Serviço 
Nacional de Emprego era para 

Continua na QUARTA página Júlio Mendes 

Entre as frases feitas mais 
em voga, tantas vezes com 
sentido equivoco, ressalta a de 
«Igreja dos Pobres». Paradoxal­
mente, não raro, quem mais 
vezes fala em «pobreza>>, mais longe se situa do seu espfrito. Apelar para o Concílio e para o que 
lá se disse ou não disse ou se aprovou, esconde ou ignora, com frequência, o que efectivamente 
se passou no Vaticano II, ao sabor de dialéctica c!e ocasião, de exibicionismo petulante ou d.e con­
veniências inconfessáveis. Viver como Pobre, à maneira evangélica, usando com desprendimento 
as coisas do mundo, que nio só os bens materiais, lembrando-se que a redenção se realizou na 
pobreza e que todos devem tender voluntàriamente para ela - isso é que há-de, ao fim e ao cabo, dar 
testemunho, numa linha de perfeita coerência entre o que se diz e o que se realiza. 

Para lã de tantos exemplos, individuais ou colectivos, alguns jã aqui focados. do verda­
deiro e efectivo espfrito de pobreza .conciliar, queremos hoje referir dois. O primeiro é o da 
Igreja no Chile, que decidiu cortar todos os elos com o passado, alterando radicalmente o seu 
sistema financeiro, começando agora a liquidar os investimentos em títulos, acções e outros valores, 
após ter decidido em 1962 distribuir as suas terras pelos mais necessitados; o segundo diz res­
peito à reunião magna efectuada hã pouco pela benemérita Companhia de Jesus em Espanha, 
onde, entre outras decisões importantes, avultam as seguil)tes: «0 nosso serviço e missão apostó­
lica devem realizar-se mais sinceramente e testemunhalmente em pobreza. Hã que tornar mais 

Os mais pequeninos do Toj.al brincam, empurrando-se uns aos outros. Assim 

se aprende, a brincar, o que é a ajuda fraterna. 

real e palpável o nosso serviço 
à Igreja e ao Mundo, seguindo 
a Cristo pobre e crudficado.>) 
Mais: « A Companhia deve de­
dicar-se especialmente ao mun­
do dos Pobres com as suas 
concreções humanas e pasto­
rais». ·E ainda: «Pede-se que 
todas as provindas de facto se 
despojem depressa de alguns 
dos seus bens em serviço dos 
Pobres». 

Ao congratularmo-nos com 
as decisões e projectos atrãs 
enunciados, fazemos .votos 
para que se tomem possfveis 
em Portugal atitudes do mesmo 
jaez. Salvaguardando a liber­
dade de Quem pode de,cidir 
nestas matérias, expor esta 

Continua na QUARTA página 



Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
O QUE RECEBEMOS - Abri­

mos com 20$00 da R. Pedro Nu­
nes - Rio Tinto, para o Natal. 
Mais 100$00 de Alice, com o mesmo 
fim. E outros 100$00 da assinante 
5308, de Vizela. E mais 200$00, de 
Vouzela. E mais 40$00 da assinante 
7475. O mesmo da 17022. Mais 50$00 
da R. Nau Trindade - Porto. Iã.em 
da assinante 28818. Mais 200$00 de 
«Uma Mãe». E 250$00 da · Confe­
rência Feminina de Baltar. Que sa­
boroso donativo! Não falando, já, 
da sua rentabiJidade material e 
espiritual - a nivel vicentino. Ou­
tros 20$00 de «uma velha Antiga>>. E 
mais 100$00 de Gaia. E 300$00 soli­
citando «um Pai Nosso por alma de 
Maria Cândida». Sufrágio de um 
viúvo cristão - e muito nosso 
amigo. Mais 400$00 de uma Mãe que, 
espiritualmente, é mãe de todos 
nós. E nova remessa da assinante 
17022. Finalmente, «20$00 para à 
colecta da reunião e umas leituras 
espirituais que na minha Conferên­
cia se liam e que eu tenho pena que 
se percam. Pieguices duma velha 
vicentina. Que Deus os abençoe». 
Quando se vivem os mesmos pro­
blemas e se fala a mesma língua, 
não se perde a Juventude de Es­
pírito - e até reconhecemos, com 
razão ou sem ela, as nossas pie­
guices ! Aqui está um depoimento 
válido para a hora pre sente. 

XXX 

O que v-ai atrás era para ter saído 
em edições anteriores. Mas a falta 
de espaço_ .. Vamos a ver se conse­
guimos fazer neva síntese do mo­
vimento: 

No Espelho da Moda, 500$00 de 
«uma Mãe». Mais 20$:JO do Porto, 
pela mão da «Viúva do Porteiro». 
Sabe-me tão bem vê-la por aqui ! 
Mais 200$00 de S. Paulo - Brasil. 
E 150$00 de Carcavelos. E 200$00 da 
Av. Antunes Guimarães- Porto. 
E 50$00 de Ois da Ribeira. E o dobro 
de «Nulidade». A grandeza dos 
Homens está na sua Humildade. Em 
mais nada. Mais 50$00 de S. Mamede 
de Inksta. Mais 30$00 da assinante 
17740. E mais 50$00 da mesma! Mais 
100$00 da Estrada de Damaia- Lis­
boa. Para evitar confusões tenha a 
bondade de enviar directamente à 
nossa Conferência. Entendido? Ou­
tros 50$00 de Cabeceiras de Basto. 
E o mesmo de J.1ina, do Porto. Con­
tinui ! E mais 200$00 de «Uma .2\.len­
tejana», no Por ·o. Quem dera Cf..J.e 
outras alentejanas sigam os seus 
passos! Mais 350$00 de uma farmá­
cia de Coimbra. Um muito olnigado 
dos meus filhos .. Mais 20$00 do 
Porto. E de novo o Porto com 30$00, 
pela mão do assinante 10159. Viva 
a cidade dó Porto ! ! Mais 10$00 do 
assinante 28617. E dez vezes mais 
de Vila Real, de 'frás-os-I'v'Iontes. 
E 150$00 da assinante 31751. E 
20$00 de Maria Emília, de algures. 
Agora, prestemos atenção a Vizela: 

«Como Ders Ultimamente me tem 
ajudado bastante, eu quero repartir 
com os Pobres estes benefícios, não 
esperando pela data. de Junho para 
a q ual ainda faltam muitos dias; 
mesmo, porque, corn 83 anos que 
tenho, não devo deixar para ama­
n...'lã (Junho) o que devo fazer hoje 
(agora) . Esta dádiva (100$00) vai 
também em nome de minha Esposa 
pois, sand o casado com comunhão 
de bens, ente ndo repartir com ela 
os bens espili~uais.» 

No Matrimónio Cristão é assim; 
melhor, deve ser assirn . 

Mais 50$00 de Torres Novas . E 
nova paragem no Entroncamento, 
·com 300$00 : 

«Recebi este presente pelo dia 
dos meus anos para comprar um 
objecto pessoal. Destinei-o a uma 
carteira. Depois, pensei melhor e 
ocorreu-me que nenhum presente 
seria tão precioso para mim como 
saber que havia três famílias cÇ>m 
uma Consoada abundante, fêliz 
e alegre. Se melhor pensei melhor 
o fiz e aqui vai o meu presente des­
tinado a esse fim. Maria D .. » 

Quantas vidas, diàriamente, se­
riam menos tristes e miseráveis se 
nos despojássemos assim ! E sem 
heroismos extraordinários .. 

Não podiam os terminar melhor, 
nesta época natalícia ! É um excerto 
duma carta de «velho» Amigo do 
Porto: 

« ... que a palavra promoção, 
hoje tão em voga, seja em vós a 
ância duma grandeza espiritual, 
moral, intelectual e profissional que 
vos permita servir melhor a Deus 
e aos nossos irmãos . . Mas que ela 
nunca tome o aspecto de insubordi­
nação, duma contestação que mais 
se assemelha à rebeldia de Lucifer ... 
a que dilacera a Santa Igreja e faz 
o martírio do Santo Padre ! .. . >> 

Dê cá a sua mão! E peçamos ao 
Senhor humildade. Humildade é 
a verdade - e não insubordinação 
ou contestação. Estamos de acordo. 

] úlio Mendes 

CALVÁ RIO 

Se fosse sempre assixn ... - Ao 
recordar para vós, queridos amigos, 
o que foi o nosso Natal, invade-nos 
uma alegria fora do comum. Razões 
teremos de sobra para isso, nessa 
noite, em que os anjos anunciaram 
aos pastores s er uma noite bendita 
por trazer aos homens de boa von­
tade o início de uma nova era para 
os homens amantes da verdadeira 
paz. Os nossos sentidos comunga­
ram, no Natal de 1969, essa men­
s agem, com calor e sin~plicidade. 
Pois foi isso o que o Mestre nos deu 
a entendE;:r com o Seu nascimento 
carnal. Se hoje se prega a fraterni­
dade com veemência para todos 
nós não foi necessário termos essa 
r ecomendação. Expontaneam~nte os 
nossos corações aderiram. Porque 
não havendo preparação de qual­
quer espécie, cedo se tornou visível 
erL1. todos o desejo de ser a Noite 
de Natal fraterna e franca. Quando 
nos lembramos dos preparativos 
que se fizeram por esse mundo 
cristão ficamos p ensando o que 
sariam ... Ora, nós, libertos de tudo 
isso, fizemos a festa à nossa ma­
neira. Apesar da falta de prepara­
ção p ara os «actores» e de in;:;tru­
mentos .. os números tiveram o 
agrado g eral . E tão grande era a 
disposição alegre e franca, que se 
chegou a dizer: «Nesta r.oite nin­
g aém vai para a cama!» É verdade 
que nem uma só p essoa foi vista 
a dormitar, embo1·a esti-vessem 
crianças e velhos ! 

Ora , tudo isto foi passado r.o 
nosso salão de festas do Calvário 
que para tal apresentava uma con­
figuração diferente. Isto de rr.clce 
a tornar o calor, tanto da lc:reira 
como dos corações, mais aco1h ~­
dores! E na verdade h!dc contri­
buiu. Desde os rapazes cor.· o o <-:Bo­
lachinha», Bernã.rdo, César, etc. 
até à sr." Antónia, snr... Virgínia 
(com a sua veia poética) até 
ao P n 'ónio H. e sr. P.e Abraão, em­
bora pesasse a sua fraça voz ! 

Na passa.gem do ano foi igucl a 
boa disposição e fraternidade. 

Cá fora desse aml::iente havia 
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frio e chuva que gelava .. . -Mas 
os nossos corpos e almas saborea­
ram calor . .. 

Manuel Simões 
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Lar do Porto 

Foi há quinze dias que, reunidos 
no escritório do Sr. P.e Carlos, 
demos começo, pelas seis horas, a 
mais uma nossa reunião, onde as 
bocas não se calaram senão às 
sete e trinta, quando a sineta tocou 
para o Terço. 

Falámos de tudo um pouco, e 
a sobremesa veio no fim, sorri­
dente, mas também picante em 
parte. As notas não nos permitem 
pôr a barriga ao léu, porém, também 
não entristecem, visto não ter ha­
vido mais que três ou quatro bi­
cicletas. Depois das notas falou-se 
da Conferência. Não chorámos por­
que era escusado ; mas entristesce­
n:o-nos L .. 

Ti vemos o trabalho de enviar 
cartas a várias casas da cidade, mas 
isso não conta. 

Fomos pessoalmente atrás da 
resposta ao pedido, porém, isso 
não nos aflige. O que se faz a favor 
dos outros, tem simplesmente va­
lor na felicidade que esse carin...'loso 
trabalho pode trazer; por isso, 
agradecemos a : 

Silva & Neto Sucr. 100$00; Dro­
garia Moura, 10$00 ; Sical, 20$00 ; 
Costa & Braga, 7$50; Emília Azeve­
do, 50$00; Casa Janota, 12$50; Jorge 
Lima, 400$00 ; Manuel Antunes, 
50$00 ; Casa Brito, 40$00 ; Sapataria 
Branca de Neve, 20$00; C. de Se­
guros Argus, 10$00; Justino Moura, 
20$00 ; A.M. da Rocha Brito, 20$00 ; 
Diogo Barbot, 10$00; Elect.rovisão, 
20$00; F. Fernandes Guimarães, 
50$00 ; Rádio Importador, 20$00 ; 
S. Portuguesa de Arlíquido, 40$00; 
Banco Fonsecas & Burnay, 40$00; 
Banco de Al1.gola, 500$00; C . Franco 
Portugais, 20$00; Banco E. San_to, 
100$00; G •.1éri:l. (Porto), 20$00; L1v. 
Católica, 20$00 ; Sociedade de Cris­
tais 20$00 ; Porto Editora, 20$00 ; 
José Ferreira Botelho, 100$00; C2.sz, 
S. José, 20$00; Casa Sancht: s, 20$00; 
Shell Portuguesa, 200$00; Casó 
Africana, 10$00 ; Banco Pinto da Ma­
galhães, 200$00; Confecções No­
brez3, 20$00 ; Hidro-Eléctri::::a do 
Douro, 100$00; Banco Totta-Açores, 
100$00 ; e Bazar de Londres, 20$00. 

A todos o nosso mu.ito obrigad o. 

Raimundo 

;; .; '. 

TOlA L 

Nova casa-mãe- O r e feitório 
está quase pronto. A Ceia de C riste 
e a foto de Pai 1\.rr:érico, em azulejos, 
já estão no seu lugar. já temos c. 
maior parte dos ~ardanapos paré. 
as 25 mesas de 1 mE;:tro de diâme­
tro e 6 lugares cada ; mas ainda pre­
cisamos de alguns. 

Escola:; - Os 1·esultados elo 1. o 

período, s0m se rem de todo desa­
nirr,adores, não foram, contudo, 
mtito brJ.hantes. Espera-se melhor 
no 2. o período. 

Trabalhos ag:dcolas - Têm de­
corrido com dificddaà.e devid o ac 
tempo incl .mente qüe tem cor:rido. 
ll.s sementeiras, no entanto, estão 
todas feitas. 

Animais - Nê.sceram mais,.,.. duas 
vitelínha.s 

f:._s porcas tiveram duas ninhadas, 
ambas de nove porquinl c s. Porém, 
nor falta 'de cciclado dos tratadores 
de-uma só ficou um leitão. 

Temos colt:id o patos, galinhas, 
coelhos e O\'os da noss:t quinta. 

Recomendações - Como o tem­
po está muito chuvoso e há muitos 
rapazes que andam por fora, temos 
necessidade de guarda-chuvas. Se 
houver nas vossas casas bibes dos 
vossos filhos, que já não estejam em 
uso, lembro-vos que há aqui muitos 
pequenos. 

Natal- Correu bem. À meia­
-noite hot:ve lVI'Jssa. Para todos houve 

Se muitos jovens, de hoje, 
quiserem, muitas famílias, de 
amanhã, viverão em suas casas. 
Há que acreditar. O crente está 
mais e melhor habituado a 
construir. A fé edifica. O dia 
de amanhã dependerá muito 
da crença ou do cepticismo do 
momento presente. Ainda que 
pareça um paradoxo, a verdade 
é que só acredita quem vê. 
Porque acreditamos em Deus? 
Porque vemos Deus. Deixemos 
passar esta aparente contradi­
ção: Só acredita quem vê. Só 
acreditaremos em Auto-Cons­
trução, quando virmos Auto­
-Construção. Não será a pro­
paganda, não será o apoio par­
ticular ou oficial, não serão os 
meios, não será a generosidade 
nem a injustiça em julgarem 
o movimento que, ao fim e ao 
cabo, surtirão os efeitos espe­
rados. Se virem casas feitas 
por Auto-Construção, acredita­
rão em Auto-Construção; se as 
não virem, não acreditarão. 
Pois se o próprio Mestre fez 
a vontade a S. Tomé ... O ensino 
não se pode separar da, vida; 
a acção tem de acompanhar, 
de perto, o pensamento. No 
nosso caso, Auto-Construção 
tem de mentalizar e, ao mesmo 
tempo, de realizar, de mostrar 
viável o pensamento, a doutri­
na. Saibamos dividir o tempo, 
as energias, as disponibilidades 
e o dinheiro neste sentido. Em 
Auto-Construção, um facto, um 
grupo de casas ocupadas por 
um grupo de Auto-Construto-

uma prenda, conforme a sua idade . 
Foi um dia feliz. 

Passagem de Ano - Houve fogo 
e bombas. Depois tivemos cacau e 
bolos. 

Votos - As maiores felicidades 
para todos os nossos leitores em 
1970. 

Xavier 

res valerá muito mais que um 
discurso, uma conferência, um 
congresso. Lbgicamente só ta­
riamos um congresso quando, 
no país, houvesse milhares de 
Auto-Construtores, milhares de 
casas por eles construidas. A 
juventude de Portugal não é 
permitido fechar os olhos, seja 
por comodismo ou por qual­
quer outra razão, a este facto: 
Se muitos jovens, de hoje, qui­
sessem, muitas famílias,- de ama­
nhã, viveriam em casas suas. 
Há que dar bom exemplo. Há 
que agir com persistência,. 
lutando por tomar palpável,. 
eloquente, o movimento de Au­
to-Construção. O mundo tem 
q u e ver as b o a s o b r a s 
dos cristãos. Verem as boas 
obras para glorifical"em o Pai. 
Quando as boas obras dos cris­
tãos forem grandes nunca fi­
carão debaixo do alqueire. Será 
impossíveL O dia de amanhã 
dependerá, em boa parte, do. 
dia de hoje. Os exemplos arras­
tarão hoje ainda mais do que 
ontem. Auto-Construção em 
marcha, embora lenta, mas de­
cidida, é, de sua natureza, um 
movimento público, de carác­
ter permanente. Casas feitas. 
serão casas que permanecerão 
dezenas, centenas de anos. 
Serão uma voz a ouvir-'Se a. 
longo prazo. Serão uma voz 
que ninguém· farã calar. 

(Toda a correspondência para 
Auto-Construção - Aguiar da 
Beira). 

Padre Fonseca. 

Outra perspectiva do nosso Lar de Coimbra. À direita, a casa velha; à esquerda, 
o novo prédio, ainda revestido de pranchas - aguarda o vosso dar de mãos 



Nos arraiais da <<Campanha» 
não esmorece 0 entusiasmo! 
Todos os dias chegam notícias 
saborosas. Mesmo dos que, 
vergados pelas circunstâncias, 
choram a magreza ou ineficá­
cia do seu trabalho. 

Digno de registo o monte de 
correspondência que permane­
ce à nossa frente e o aumento 
de trabalho com novas inscri­
ções. Até hoje, segundo o Ave­
lino, mais de 700! O mais im­
portante, porém, - ·e labareda 
que incendeia - é a disposi­
ção d' alma de todos e cada um 
dos correspondentes. Aqui o 
valor da «Campanha». Até 
como resposta concreta a um 
desabafo de Athenágoras- re­
petido ·por Pai Américo e · desde 
sempre no «Famoso» - que 
ontem me caiu nos olhos, pela 
pena de Robert Serrou: «0 
que falta mais aos homens de 
Igreja é o Espírito de Cristo, 
a humildade, a abdicação de 
si próprios, o acolhimento de­
sinteressado e a capacidade de 
descobrir o que há de melhor 
noutro homem ... » Tema de 
meditação? Sim. Mas, também, 
de acção. E como não viveis 
anquilosados, em falta, corres­
pondeis; com a mesma força, e 
Força imutável. Já que a pere­
nidade do Verbo, do Verbo 
incarnado, sofredor - na pes­
soa dos Pobres - é a juventu­
de de Espírito do «Famoso». E 
dos seus leitores. 

e NADA DE 

DESÂNIMOS! 
A longa procissão, de que só 

Hã momentos pessoa amiga 
perguntou-me na Baixa se o 
nosso Na tal foi bom. Respondi 
que a melhor prenda deste ano 
foi a Primeira Comunhão de 
22 filhos. O entusiasmo com 
que se prepararam desde Agos­
to, a alegria · estampada nos 
olhos de cada um, o ambiente 
espiritual que procurámos criar­
-lhes, os abraços e beijos que 
lhes demos: Foi tudo uma gran­
de prenda de Na tal. 

Agora, juntinho aos · pedrei­
ros e ladrilhadores, ouvindo 
modinhas cantadas e assobia­
das enquanto vão 'acabando de 
massa a sala de jogos, pego 
na agenda e vou recordando 
presenças e presentes desde 
Agosto. Estou sentado na va­
randa voltado a nascente e ve­
jo um panorama banhado de 
sol nesta· tarde de inverno. 
Tenho dado voltas .com 0 blo­
co de facturas na pasta a ver 
se conseguimos pôr contas em 
dia. Eu tenho muito medo dos 
atrasos. Tenho esperado todos 
os dias com certa ansiedade 
a chegada do correio. Tenho 
frequentado mais a Igreja de 
Santa Cruz e a casa do Caste­
lo. Tenho sido mais assíduo às 
chamadas do telefone. E Natal. 
:E fim do ano. :E Ano Novo. 

podemos dar uma pálida ima­
gem - . por via do minguado 
espaço de «0 Gaiato» - abre 
com nova e vibrante carta do 
Tramagal: 

<<Continuando a Campanha 
para novas assinatura5, junto 
os nomes e endere_ços de mais 
25 novos assinantes. 

«Fiquei aborrecido em saber 
que alguns, que enviei em Ou­
tubro passado, tinham devol­
vido o J omal. 

<<Quanto ao assinante de A., 
já lhe falei e nada foi possível 
por enquanto, chegando a pro­
por-lhe que lhe pagava eu o 
primeiro ano de assinatura. 

<<Quanto aos de C. P., só 
poderei saber alguma coisa 
daqui por duas semanas, quari­
do estiver a trabalhar naquela 
região. 

«Ma$ nada de desânimos! 
E vamos ao que importa. 

<<Destes 25 que agora envio 
tenho a certeza que nenhum 
irá devolver, pois falei-lhes 
nesse sentido. 

· <<Ainda müs: a todos frizei 
que desejava bons leitores e 

Vários vales de correio de 
Vilar Formoso; vale do Crea­
do; vale da Quinta do Cedro; 
cartas de amigos antigos das 
Caldas da Rainha; vale de dois 
de Viseu; vales da Figueira da 
Foz; do Porto, cem do primeiro 
ordenado da filha; cem da ami­
ga de Medelim; cem e mais 
vinte de Leiria a pedir missas; 
oitenta e mais cem do Entron­
camento, que colocámos no 
Altar; vários duzentos de Mi­
randa; 1.100$00 no fim do al­
moço na benção da casa de 
bom amigo; vinte dum funcio­
nário da Câmara da Lousã; 
quinhentos que um conterrâneo 
nos deixou. 

A visita e os mimos de casal 
muito Amigo de Leiria; cheque 
de mil e vale de correio de 
seiscentos dum nosso em Tete; 
cem doutro em Buarcos; du­
zentos e a visita de casal de 
Viseu; cem em cheque do Porto 
e um .cartão - «Fale sempre; 
Deus o ouvirá. :E pena o ·que 
alguns ricaços esbanjam.» Se 
não acreditasse que Deus me 
ouvirá, já há muito me tinha 
calado. Cinquenta de Deolinda 
de Lisboa; duzentos de Grân­
dola; «são só 1 00» de Lisboa; 
a visita e roupas do Bombar­
ral; cem da S. N. de Sabões; 

não simples assinantes só para 
pagar assinaturas. 

<<Estou convencido que qual­
quer assinante que leia «0 
Gaiato» fica a amar a vossa 
Obra. E se amar verdadeira­
mente terá força de falar de 
vós e de vossas coisas. 

<<É assim que tenho feito; a 
todos falo da vossa Obra e das 
vossas coisas. 

«0 impresso que juntaram 
ao Jornal para recolha de 
assinaturas, fiz entrega dele a 
uma nova assinante de Cebo­
lais, para também eomeçar já 
a trabalhar nesta santa cruza­
da. Não seria possfvel enviai-me 
alguns desses impressos para 
mim e para entregar a outros? 
Não seria também possível 
enviar-me alguns números de 
<<0 Gaiatm>, mesmo já antig.os, 
para servirem de aperitivo? 

<<Queira desculpar a maneira 
como esta vai escrita e até as 
emendas no númei o dos novos 
assinantes. Mas já depois des­
ta estar escrita ainda arranjei 
mais três>>. 

Satisfeitissimos pelo seu cui-

duzentos da Farmácia Normal 
de Lisboa; quinhentos do Gré­
mio do Arroz; um cheque 
«anónimo» para pagar as can­
tarias. Fiquei com coragem 
para encomendar a escada, 
confiado que apareça outro 
«anónimo» assim valente. Cem 
dos Olivais-Sul; quinhentos de 
Lisboa, dum conimbricens~; 

quinhentos de alguém que leu 
o «Comércio do Porto»; 150$ 
que alguém de Leiria entregou 
na Beira a um vendedor. 

Coimbra não nos abandímou. 
Há o grupo de sempre. Grupo 
de anónimos que nos procura, 
que vai à Casa do Ca.c;telv, que 
entra em Santa Cruz, que fre­
quenta a Sé Nova, que ·!os vem 
ver, que vai visitar as obras, 
que telefona, que manda pelo 
correio - Grupo que não can­
sa. Tudo gente pobre e reme­
diada. Os ricos não nos enten­
dem, não nos acreditam. Quan­
tas vezes se desculpam com 
suas obrinhas que não chegam 
a ser obras! 

Roupas usadas, mercearia, 
retalhos, mimos de comer, fac­
turas pagas, «tome lá para os 
seus Pobres>>, <<isto é para os 
meninos», «hoje tem pouca 
sorte», «rezem por uma inten­
ção», «celebre uma missa>>, 
«peço uma Avé Maria», <<é para 
uma telha>>. 

Fábricas Triunfo, Auto-In­
dustrial, S. de Curtumes, as 
amiguitas, grupos de cursistas, 
sacerdotes, muitas passagens 
anónimas, turmas da Escola 
Comercial, grupos visitantes. 
Boas Festas e Bom Ano para 
todos. 

Padre Horácio 

dado - a todos frizei que de­
sejava bons leitores e não 
simples a.ssinantes só para pa­
gar assinaturas. Assim vale a 
pena. De contrário, não. 

REGIÃO 
DESPOVOADA 

Continuemos o diálogo, com 
noticias de Vila Fernando: 

ccTenho imensa pena de não 
poder colaborar na ((Campanha 
de assinaturas,, mas é intei­
ramente impossível, pois esta 
região está quase despovoada 
e os poucos que ficaram são 
pessoas de avançada idade, 
quase todos analfabetos e que 
por estas razões não querem 
ser assinantes.>> 

Este quadro é w:na acusação. 
E inevitável - se os potentados 
continuarem de mãos livres, cin­
gindo as suas (deles) obras de 
fomento só às cercanias das 
grandes urbes. E, claro, se não 
houver quem lhes puxe a corda, 
mentalizando-os, com eficácia, 
a compreender o Portugal des­
conhecido pelo interior do país; 
em suma, abrir-lhes 03 olhos 
para o esforço ingente de Jus­
tiça Social - que não admite 
compartimentos estanques. 

BOAS NOTíCIAS 
DA ALEMANHA 

No entanto, muitos a quem 
a Pátria fôra madrasta, não a 
esquecem lá fora. Passaram já 
pela nossa mão boas noticias 
da Alemanha. Aqui vai outra, 
de MESCHEDE: 

C<É com sa.tisfação que vos 
envio est~s novos assinantes 
( 4) que já não fiz há mais tem­
po porque a vida passada den­
tro duma fábrica é por vezes 
difícil; e se um dia encontra­
mos os conhecidos, há muitos 
que não os vemos - 4orários 
diferentes e sempre a pressa 
que todos têm em ir embora 
descansar. 

«Um deles é já v·osso ami­
go... O outro que mal tinha 
ouvido falar na vossa Obra era 
quem eu mais desejava conse­
guir como assinante, com a 
esperança que consiga colher, 
com a leitura de ((Q Gaiato», 
((aquilo)) que também eu colhi. 

<<Devem também receber uma 
nova assinante de Nova York ... 

((Por minha vontade manda­
ria mais, mas é assunto em 
que pouco conta a minha von­
tade.» 

Mas conta! Di-lo o resultado 
do seu trabalho. E, não há dú-

vida, aqui está o grande mis­
tério da Fé- e da Salvação ... 
Que Deus a ajude na sua ca­
minhada! Entretanto, aguar­
damos mais notícias. 

PRESENÇA 
DO ULTRAMAR 

Com o decorrer dos dias 
engrossa a presença do Ultra­
mar. E só pelo que chega di­
rectamente a Paço de Sousa! 
:E certo que os nossos Padres 
d' Africa não tardam, com cer­
teza, a despachar para cá lis­
tas pendentes d' Angola e Mo­
çambique. 

Entre o monte de presenças 
notamos uma lista cheia da 
Beira, com talões de depósitos 
bancários. Um por cada ins­
crição! A Beira distingue-se 
sempre nestas andanças; sem 
desprimor para as restantes 
terras portuguesas do Indico. 
n ciosa dos seus pergaminhos! 
Parabéns · D. Glória. E não -fi­
que só por aqui! 

Passaram por nossas -mãos 
mais séries de Lourenço Mar­
ques, Luanda e Nova Lisboa, 
etc .. 

e PAULISTAS 
PORTUGUESES 

O nosso Teixeira, ao serviço 
de um banco em S. Paulo -
Brasil, não adormece! E vem 
por ai fora com um rol de 
novos assinantes. São doze 
paulistas portugueses - com 
massa adiantada. Isto é que é 
perfeição! Aqui vai um xi de 
nós todos! E continua. Mas 
cuidado! Não ofusque teu en­
tusiasmo um esclarecimento 
necessário: o «Famoso» tem 
mensagem ... Entendido? 

Júlio Mendes 

FILHA DO ZÉ GOMES. 



Todos aqueles que nos fazem 
encomendas, embora não gOS­
tem que publiquemos seus no­
mes no jornal, gostam porém 
de veF o nosso cantinho no-«Fa­
mosO>>. Muitos são os que estra­
nham a longa ausência. Obriga­
do por este interesse, sinal de 
que a Obra lhes agrada. A falta 
de noticias é, simplesmente, a 
falta de espaço no jornal. O 
Júlio vê-se às aranhas com 
tantas noticias. 

A dívida da casa que 
mandei arranjar já está paga 
graças à generosidade de um 
anónimo, que depositou 2.000$ 
no Espelho da Moda, para este 
fim. Bem haja. Foi o que "\ aleu, 
pois ninguém mais se apresen­
tou. Por isso a mãe de 70 anos 
e a filha de 40, tuberculosa, 
estão agasalhadas do rigor do 
inverno. Agora trago o conserto 
de uma em mente, mas esta 
atira a uma despesa mu1to 
maior. No entanto, se as vossas 
ajudas vierem, tudo é fácil. 

O ano que acabou não foi 
muito bom para quem aqui 
trabalha. As tecedeiras dos 
chales pouco fizeram. Quanto 
a malhas fizemos ~uitas, 
pagou-se a quem as fez, empa-
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avó materna com quem parti­
lhavam o casebre, que o pão 
de cada dia tinham eles de 
mendigá-lo - esta carta sa­
ber-nos-ia a anedota. Então 
perde-se um filho como se f6ra 
qualquer objecto de uso de 
pouca importância?! Durante 
seis ou sete anos não se faz 
qualquer diligência por reen­
contrá-lo, e agora que <<eu não 
sabia que estavas ai, pois se 
eu soubesse não estavas ai» 
- entio onde estava? - «Vê 
IA o que é preciso para eu te 
tirar daf»?! 

A avó já não existe. Da mãe 
nada mais se soube. Do pai 
só agora. Onde haviam eles de 
estar? 

Felizmente que todos temos 
um Pai que não nos foge nem 
nos perde de vista. Ele sempre 
providencia em nosso favor. E 
por este ou aquele modo, faz 
chegar a cada um dos Seus 
fiWbos o pão e o carinho que 
os pais carnais lhe não deram. 
1t Ele, não é mais Dlnguém., 

TRANSPORTADO NOS 

PARA ANGOLA 

tou-se dinheiro durante o ano, 
e temos tantas ainda em lote. 
Nunca é tarde para se dar um 
presente e hã tanta criança a 
tiritar de frio. Por isso mãos à 
obra, e peçam-nos ?s camiso­
las. Ao Senhor de Lisboa que 
se assina «Bem haja», que nos 
manda todos os meses 200$00 
para os agasalhos do Calvário, 
participo que jâ fora~ 3 enco­
mendas perfazendo o seu di­
nheiro. Foram trabalhos para 
várias terras do País, mas 
Lisboa continua à frente. Agra­
decemos a todos que nos aju­
daram ao longo do ano, e de­
sejamos-lhes que este que 
começou lhes traga muitas ven­
turas e a Paz do Senhor. 

Como entraram novos assi­
nantes, para estes, aqui vai o 
nosso endereço: Casa de Jesus 
Misericordioso - Ordins -
Lagares - Douro, tel. 95142. 

Maria Augusta 

Prcblemas 
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as dificuldades, desta vez fui eu 
a abordar a Assistente Social 
por môr do meu Rapaz. Que 
não, que os Serviços não se 

que move o coraçã0 de alguns 
e lhes dã força e perseverança 
para suprirem as falhas da 
natureza. 

«Eu e tu não tivemos sorte 
com a tua mãe.-» - é verda­
de! Tanta como também não 
ter ele tido sorte oom o pai! 
<<Mas ainda está em tempo de 
tu seres um homem» ... - não 
haja dúvida! Era mesmo à 
espera do paL.. e da «madri­
nha que ele estava para vir 
a sê-lo!!! 

Po~ a razão verdadeira. 
da procura e da alegria no 
achamento, aparece agora: «Tu 
vens para a minha companhia 
e vais trabalhar junto comigo». 

Uns dias depois tomou a 
escrever, sem muitos conside-

AVIõES DA T. A. P. 

E MOÇAMBIQUE 

ocupam destes casos. Então -
que fazer? Neste momento uma 
perspectiva de esperança abriu­
-me o Secretariado de Acção 
Social das Conferências Vicen­
tinas. Vamos a ver ••• 

E no entanto 0 meu Rapaz 
é válido. Tirando a limitação 
acima mencionada e a inconve­
niência de contacto com o 
público - de quantas traba­
lhos de <<bastidont não será 
ele capaz; sujeito apenas à 
interrupção de uns minutos se 
a crise surgir e à caridade de 
quem, ainda menos minutos, 
lhe prestar assistência! 

Mas onde a consciência dos 
outros que assim mentalize o 
comum dos homens a aceitar 
as limitações dos seus irm~os 
e a dar-lhes a mio, permitin­
do-lhes uma vida válld:a p~a 
eles mesmos e para a soclede-

Aqui, 
Lisboa! 
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opinião não deve ser tomado à 
conta de demagogia, mesmo 
tendo em conta o condiciona­
lismo próprio do meio em que 
vivemos. Urge confiar à gene­
rosidade dos fiéis a manuten­
ção das igrejas, dos estabeli­
cimentos e das escolas e das 
actividades religiosas. Para isso 
há que educar os cristãos e só 

assim se poderá, «louvàvel­
mente, praticar o espírito da 
pobreza recomendado por 
Cristo», <mão apegando de for­
ma alguma o coração às rique­
zas» e que todos, a começar 
pelos sacerdotes e religiosos, 
«evitem sempre toda a cupidez 
e se abstenham cautelosamen­
te de toda a espécie de lucro». 
Ao escrevermos estas palavras 
pensamos estar com Pai Amé­
rico, precursor de t a n t a s 
coisas boas que o Concílio nos 
trouxe, no respeito e na cari­
dade e num desejo sincero 
duma Igreja mais santa, mais 
conforme a Cristo, em actos e 
em verdade, para lá das imper­
feições e dos nossos pecados. 

Padre Luís 

de, como se já lhes não bastara l--------------~------.-------
0 seu mal?! 

A nossa sociedade, em geral, 
é terrivelmente muda quando 
a interpelamos em favor de um 
dbninufdo. São raros os que 
escutam e têm voz para res­
ponder. 

Assim como bel-de dizer l 
minha correspondente a res­
posta que ela queria ou'Wr e 
eu lhe queria dar, resposta 
que seria uma oportunidade 
feliz para o seu pequeno <<sem 
pai nem mãe, de saúde robusta 
e desejoso de trabalhan>?! 

Visado pela 

Comissão de Censura 

randos de ordem afectiva. Ataca 
depressa o essencial. 

«F. eu jã falei com o meu 
encarregado e conteilhe que tu 
que istavas aí e queria trazerte 
para a minha companhia e ele 
disse que viesses que te dava 
trabalho poriço ·o problema é 
tirarte daí.» 

E quando da visita anuncia­
da, conta-me o rapaz (Ele ainda 
não fez a 4. a classe) que o pai 
lhe dissera: - O que é preciso 
é saberes ler e escrever; o tra­
bdho sempre se arranja. 

Isso arranjaria com certeza .•• 
E sempre seriam mais vinte ou 
trinta escudos por dia para 
melhor tempero da sopa que a 
<<madrinha» faz-. e é de pre­
sumir que t..spere em amorosas 
ânsias servir ao «afilhado» 
prometido!! 

Para já o nossa homem -está 
firme. Deus o confirme pelo 
tempo em fora. E que ele (e 
muitos como ele) dispensem. 
já agora (aos 17 e mais anos!) 
os desvelos paternais que lhes 
teriam sido preciosos aos 5, 
aos 10, aos 12 anos, quando 
o F., sem nunca os ter experi­
mentado, veio ser da nossa 
FamOia. 

«Se cada português soubes­
se cumprir bem os seus deve­
res, tudo se tomaria mais 
fácil», dizia o articulista dum 
semanário lisboeta a propósito 
da burocracia no caso do 
histórico processo judicial do 
cemitério do Calvário. 

Esta pertinente afirmação 
me apeteceu repetir a deter­
minado funcionário camarário 
que me tem complicado a vida 
por mor duma ridfcula reforma 
que recebe uma das nossas 
doentinhas. Como viúva de 
funcionário cama~o foi-lhe 
atribuida a pensão de 126$00 
mensais. Para a receber teria, 
se o pudesse fazer, de se des­
locar a certa cidade distante 
cerca de 50 km., que repre­
sentaria, para além de um dia 
perdido, despesas de viagem 
mais a alimentação. Como ela 
não pode lá ir e nós só rara­
mente nos deslocamos a essa 
cidade acumulamos uns meses 
de recebimentos. Assim, em 
data que nos foi indicada, lá 
mandámos receber. «Que não 
podiam pagar, pois, faltava 
um atestado de residência. 
Que fôssemos com ele e os 
recibos no dia X>>. Munidos com 
o atestado lã se foi no dia 
marcado. «Que não podiam 
pagar porque era preciso um 
requerimento em papel selado 
e assinatura reconhecida no 
notário a pedir o pagamento 
das pensões em atrazo, e que Jâ 
voltássemos tal dia». Não con ... 
cardando com esta exigência, 
que me parecia burocratisse, 
resolvi ir eu próprio tratar do 
assunto. Fui no dia marcado 
e, mais uma vez, não me fo­
ram pagas as pensões. Con­
cordou comigo o snr. funcio­
nário não ser necessário o 
tal requerimento, mas que só 
autorizaria o pagamento se. no 
atestado de residência, fôsse 

declarado que a pensionista 
não tinha voltado a casar e 
que estava viva. Aleguei que 
estava escrito no respectivo 
atestado que ela era viúva e 
que não me consta ser normal 
nem legal passar atestados de 
residência a pessoas jâ faleci­
das. Calmo, muito calmo, e 
senhor do seu papel me diz com 
autoridade: «0 snr; P .e pode 
ter muita lógica e razão, mas eu 
exijo que neste atestado o 
Presidente da Junta anote que 
a pessoa está viva.>> Perante 
mais a idade que a competência 
profissional, limitei-me a per­
guntar-lhe se d~is daquela 
exigência ele pagaria de facto 
as pensões ou se ainda iria 
exigir mais alguma burocratis­
se. Disse que não exigia mais 
nada a não ser que o selo 
branco, a pOr sobre a nota do 
atestado, ficasse bem vL~fvel. 

Ainda lá não voltei ou mandei 
porque o dia mar~oo não 
chegou. Chegará e serão mais 
cerca de 100 km. ida "l volta, 
a juntar aos 300 jâ andados, 
tempo e muita paciência para 
aturar estes senhores que não 
sabem ou não querem saber 
das dificuldades dos a quem 
servem nem dos prejuízos que 
lhes causam. Nâo sei se será 
desta que a mfsera pensão, a 
que não descontamos as despe­
sas, pois ficaria reduzida a 
quase metade, serâ realmente 
paga ... 

Razão tinha, pois, o citado 
articulista e mais razão tem 
o Sr. Presidente do Conselho 
em dizer que é preciso ter 
bons funcionários, mas que 
para isso lhes é preciso pagat 
bem. Sim; concordamos que se 
pague bem, para bem sermos 
servidos. Ao fim e ao cabo 
pouparemos mais. 

Padre AbraãO' 




